ESTUDO SOCIOECONÔMICO
1. IDENTIFICAÇÃO
Nome: VANDERLEIA RODRIGUES PEREIRA
Data de nascimento: 22/10/1988
CPF: 054.591.879-07
Endereço: Rua Teófilo Kuhn – Bairro 03 de Outubro – Tangará/SC
Telefone: (49) 99826-3719
Estado civil: Casada

Composição familiar:
· Jeremias Pereira Camargo – Esposo, 35 anos
· Wesley Samuel Rodrigues Camargo – Filho, 13 anos

2. OBJETIVO DO ESTUDO
O presente estudo socioeconômico tem por objetivo avaliar as condições sociais, econômicas, familiares e habitacionais da entrevistada, visando subsidiar análise para possível concessão de programa habitacional. 

3. SITUAÇÃO HABITACIONAL
A família reside em imóvel alugado, construído em edificação de alvenaria, contendo de 4 a 5 cômodos e um banheiro. Verifica-se que o imóvel requer melhorias e encontra-se em área classificada como de médio risco. Há acesso à água e energia elétrica, sendo informado a existência de fossa.
Vanderleia relatou que já residia neste bairro em outro imóvel antes do evento de vendaval ocorrido no ano de 2020 no município. Após esse evento, precisou se retirar da residência e passou a morar em Videira/SC. Atualmente, retornou ao bairro e encontra-se residindo em imóvel alugado.
4. SITUAÇÃO ECONÔMICA
Vanderleia, no presente momento, não exerce atividade remunerada. Seu filho, Wesley, é beneficiário do Benefício de Prestação Continuada (BPC), do qual aufere renda bruta mensal no valor de R$ 1.621,00.
O esposo de Vanderleia, Jeremias, exerce atividade remunerada em empresa localizada no município. Entretanto, não foram disponibilizadas informações acerca dos rendimentos dele.
Despesas mensais principais aproximadas declaradas no estudo:
Sem informações, não declarou.

5. ASPECTOS SOCIAIS E FAMILIARES
Constatou-se situação de fragilidade habitacional, evidenciada pelas condições do imóvel, que demanda reformas, e por sua localização em área classificada como de médio risco.

6. PARECER SOCIAL
Diante das informações obtidas por meio de entrevista social e da análise da realidade socioeconômica apresentada, constata-se situação de fragilidade habitacional, considerando a localização do imóvel em área classificada como de médio risco e de suas condições de conservação, fatores que podem vir a comprometer o bem-estar dos membros da família.
Local e data: Tangará/SC, 06 de julho de 2026.
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